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Se o "process.o é um meio utilizadol 
o acertamento do fato",) é pela 

(iuris dictio) aplicar uma pena que o pl 
de garantias, evitando uma punição a 
Estado o único que pode, legitimam 
como este poder não é compartilhai 
restringido. 

Limitar o poder punitivo estatal \ 
até onde se pode avançar no exercício 
deste poder não está atrelada unicamer 
mas a toda atividade que a antecede, 
da prova, já que é ela que sustenta 
_ ou não - do crime narrado na del11 
é por meio do conjunto probatório 
presente, possibilitando que o Juiz de 
o acusado. Seguindo os preceItos dlll 
Código de Processo PenaF e a pnl 

I COUTINHO, Jacinto Nelson de Mir~, 
processo penal. Curitiba: Juruá Edn 

2 Segundo a Exposição de Motivos do c: 
é certo que o juiz fica adstrito à~ pno 
é menoS certo que não fica subordmadl 
no apurar, através delas, a verdade mI 

não é "espectador inerte da produção I 

atividade processual é permitida, nãol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


